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APRESENTAÇÃO 

 

Simbolicamente, optamos pelo lançamento deste Dossiê no Dia Nacional da 

Visibilidade Trans, comemorado no Brasil no dia 29 de janeiro desde o ano de 2004. 

Geralmente, neste dia todos os olhares se voltam para a causa Trans, percebe-se nas redes 

sociais mensagens de afetos e relatos potentes o dia todo, de quem vive um dia após o 

outro, sem a certeza do que virá a seguir. Nesta data comemoramos as lutas e histórias de 

resistência da população de Travestis, Mulheres Transexuais, Homens Trans e demais 

pessoas Trans que tem urgência de visibilidade, representatividade e ocupação de espaços 

que sempre foram negados historicamente a nossa população.  

Infelizmente, o Brasil segue na liderança no ranking dos assassinatos de pessoas Trans 

no Mundo, conforme publicado no último relatório da Trangender Europe (TGEU), 

instituição que monitora dos casos de assassinatos de pessoas Trans pelo mundo, a partir de 

dados coletados pela mídia, todavia o número de ocorrências desse tipo pode ser ainda 

maior, devido ao elevado índice de subnotificação. 

Este levantamento ganhou ampla notoriedade na mídia nacional e internacional, 

tendo sido massivamente compartilhado nas redes sociais, e citado em debates, pesquisas, 

artigos, escritas e artigos acadêmicos em todo o país. Cumprindo com seu objetivo de trazer 

visibilidade aos dados, serviu ainda como uma importante ferramenta de denuncia dessas 

violências e se consolidou como um marco neste tipo de levantamento, devido a clareza na 

análise dos dados e o comprometimento com a pesquisa. 

 Pela primeira vez no Brasil, um levantamento feito por instituições da sociedade civil 

sobre o assassinato de pessoas Trans foi entregue a Organização das Nações Unidas, durante 

o lançamento oficial dos dados na Casa da ONU-BR, em Brasília-DF, na presença de diversas 

redes Nacionais LGBTI e instituições que lutam pelos Direitos Humanos. Na ocasião, além da 

apresentação dos dados, foi entregue uma cópia ao representante do Fundo de População 

das Nações Unidas (UNFPA) no Brasil, Sr. Jaime Nadal. 

Ainda em 2018, durante o 168º Período de Sessões da Corte Interamericana dos 

Direitos Humanos, em Santo Domingo, República Dominicana, tivemos a honra de entregar 

o relatório de 2017 às mãos da Presidenta da Comissão Interamericana de Direitos 

Humanos, Sra. Margarette May Macaulay. A fim de denunciar os assassinatos e a crescente 

onda de violência contra a população de Travestis e Transexuais, inclusive contra militantes 

e defensoras dos Direitos Humanos que foram brutalmente assassinadas no Brasil em 2017. 

Além de ter sido entregue nas mãos do Ministro do Supremo Tribunal Federal, Luiz 

Roberto Barroso, quando da audiência sobre a ação da Associação Brasileira de Gays, 
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Lésbicas, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Intersexos (ABGLT) que trata sobre o direito das 

pessoas Trans poderem escolher em que instituição penal irá cumprir sua pena - a ação 

segue aguardando julgamento pelo STF. 

No decorrer do ano, e com diálogos em andamento, surgiu a necessidade de agregar 

ainda mais materialidade ao levantamento, e constituímos uma importante parceria. A 

ANTRA e o Instituto Brasileiro Trans de Educação (IBTE) passam a fazer o levantamento de 

forma conjunta, ampliando a capacidade de pesquisa e aprofundamento nos dados. 

Inclusive firmando o compromisso do lançamento unificado das publicações que antes eram 

feitas de formas autônomas por ambas as instituições. 

 O presente relatório, evidencia os assassinatos que aconteceram contra a população 

Trans em 2018, mas também trará dados sobre tentativas de assassinatos, violações de 

direitos humanos e outras mortes não solucionadas. Além de uma análise sobre suicídio e 

um artigo tratando sobre a LGBTIfobia estrutural que vivemos no Brasil. E que tem se 

intensificado, ao passo em que as forças conservadoras e anti-direitos LGBTI assumem o 

poder e passam a implementar medidas que visam dificultar o acesso a direitos e a cidadania 

plena. 

 Este dossiê ainda leva a reflexão acerca da conjuntura vivenciada pelas pessoas que 

fazem parte desse segmento da sociedade que abandona e marginaliza pessoas que 

rompem com os padrões hetero-cis-normativos. A maior parte da população Trans no país 

vive em condições de miséria e exclusão social, sem acesso à educação, saúde, qualificação 

profissional, oportunidade de inclusão no mercado de trabalho formal e políticas públicas 

que considerem suas demandas específicas. 
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1. O BRASIL NÃO É PAÍS QUE MAIS MATA PESSOAS TRANS DO MUNDO? 

 

Iniciamos este trabalho discorrendo sobre a tentativa de deslegitimação do trabalho 

que vem sendo desenvolvido sobre o levantamento dos assassinatos de Travestis e 

Transexuais Brasileiras e que em 2018 passou a contar com a parceria do IBTE, a fim 

trabalhar com os dados vinculados na mídia, sob os mesmos critérios adotados pela ONG 

TGEU, que leva em consideração dados absolutos pela dificuldade de levantamento de 

dados proporcionais a população, visto que não há dados a respeito da população trans no 

país, além dos estimados por ambas as instituições. 

Cabe esclarecer que a metodologia usada não se trata de uma mentira ou manipulação 

dos dados como diversos canais divulgaram. Existem duas maneiras diferentes de fazer a 

análise. Uma levando em consideração os números totais (absolutos), em que o Brasil tem 

41% de todos os assassinatos de pessoas trans do mundo, esse método é o empregado pelas 

Ongs e o TGEU e que o coloca como o país que mais mata travestis e transexuais do mundo 

(TGEU), exatamente por ter mais casos notificados; e outra levando em consideração o 

número populacional de pessoas trans no país. 

O Observatório de Pessoas Trans Assassinadas do projeto Transrespeito versus 

Transfobia no Mundo (TvT) do TGEU monitora, coleta e analisa sistematicamente relatórios 

de homicídios de pessoas trans e/ou gênero-diversas em todo o mundo. Os relatórios 

fornecem informações contextuais sobre o monitoramento e relato de assassinatos de 

pessoas trans e/ou gênero-diversas e resumem os resultados. As tabelas apresentam 

estatísticas sobre a região do mundo, país, data, localização e causa de morte, idade e 

profissão das vítimas. 

Torna-se imprescindível discorrer sobre a importância de se fazer a segunda análise, 

mas esquecem de dizer que a primeira não está errada e tentam colocar como se fosse 

divulgando em destaque que o Brasil não seria o país que mais mata Travestis e Transexuais 

do mundo, em uma chamada completamente tendenciosa. O que nos faz refletir: Como 

fazer este levantamento com dados populacionais sem saber o percentual de população 
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trans? Se no Brasil e em outros países não existe este levantamento, então como estipular 

quantas estão morrendo PROPORCIONALMENTE no mundo? 

Em março de 2018, a ANTRA oficiou a Defensoria Pública da União (DPU), a fim de que 

esta se manifeste e acione o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para incluir 

no próximo censo, previsto para 2020, as questões demográficas da população LGBTI e 

especialmente Trans, e está sendo movida uma ação neste sentido. 

Essas pessoas e seus veículos, ignoram a importância, dedicação e seriedade destas 

pesquisas, pois se trata de uma história marcada pelo sangue de pessoas que são ignoradas, 

subalternizadas e colocadas a margem da sociedade. 

Estes levantamentos e 

pesquisas não são feitas pelo 

Governo ou financiadas por 

grandes investidores. São 

realizados por Instituições da 

Sociedade Civil, de maneira 

voluntária, que visam denunciar, 

visibilizar, alertar e mostrar que há 

uma população que está sendo 

assassinada por uma violência específica e que é necessário ter políticas especificas para 

combater esta violência. 

A prova da eficácia do trabalho aqui exposto se dá quando, pela primeira vez na 

história do Brasil, o relatório dos assassinatos de 2017, foi entregue a Organização das 

Nações Unidas (ONU-Brasil em Janeiro/2018) e à Corte Interamericana de Direitos Humanos 

(Maio/2018 na República Dominicana), tamanha a sua relevância e reconhecimento da 

veracidade e materialidade dos dados. Além de sua importância para a pesquisa acadêmica, 

denúncias aos tribunais internacionais e citações em artigos científicos nacionais e 

internacionais, publicados em jornais como Le Monde (FR) e The New York Times (EUA). 
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Tais matérias ou textos falaciosos, apenas minimizam e desqualificam as mortes e a 

transfobia existente nelas, mas não tem o mesmo cuidado ao desrespeitar a identidade de 

gênero das vítimas ou expor seus nomes de registro. Chega a afirmar que nem todas as 

mortes são por transfobia mesmo sem demonstrar o contrário, e esquece de dizer que há 

muitos casos subnotificados, o que pode acarretar em números muito maiores. E acaba por 

dar força ao discurso de quem já é contra nossa população. 

O que leva a estas pessoas a divulgar que o Brasil não é o país que mais mata pessoas 

trans e travestis no Mundo (SIC), ao contrário do que dizem as Ongs sobre os dados da 

Transgender Europe? Por acaso a terceira ou quarta posição que eles citam é algo que 

deveríamos comemorar? 

Qual é o benefício que essas matérias trazem para a população trans, seja para 

combater as mortes, diminuir a transfobia ou para contribuir com o debate? O que se 

pretende com esse dado de desqualificar o trabalho que é feito? Quais a contribuições 

destas publicações/falas frente a estes assassinatos? 

Fica a reflexão de o quanto ainda temos que disputar os corpos e as mortes das 

travestis e transexuais que foram assassinadas a fim de garantir o combate efetivo sobre 

estes crimes. Além de mortas, tem suas histórias apagadas, seus nomes ignorados, suas 

identidades de gênero contestadas pela mídia, por suas famílias, que num último golpe, põe 

um nome na lápide que representa uma pessoa que já estava morta, mesmo em vida. E do 

quanto ainda precisamos avançar no debate, pois claramente, estas pessoas e sites não se 

deram ao trabalho de ler os relatórios até agora confeccionados, pois caso contrário, 

estariam mais preocupados em prestar informações respeitosas e com o enfrentamento da 

violência com que estas mortes acontecem, do que em desqualificar os dados. 

 

 

Publicado originalmente em: https://goo.gl/2S9mrw 

 

 

https://goo.gl/2S9mrw
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2. OBJETIVOS 

 

 Em 2017, a ANTRA iniciou um trabalho de mapeamento destes assassinatos e o 

transformou em um relatório contendo as informações sobre o perfil das vítimas como o 

gênero, raça e a classe social em que se encontravam a maior parte das pessoas que foram 

assassinadas. Revelando ainda um estado omisso, criminosos soltos ou não identificados, o 

que leva o país estar no topo da lista dos assassinatos de Travestis e Transexuais. Em 2018, 

fechou-se uma parceria com o Instituto Trans de Educação (IBTE), que já fazia este trabalho 

há pelo menos quatro anos, a fim de agregar ainda mais a visibilidade dos dados e fortalecer 

este importante trabalho. 

 Este dossiê faz uma análise detalhada dos dados dos assassinatos e das violências 

contra a população de Travestis e Transexuais, constantes no Mapa dos Assassinatos de 

Travestis e Transexuais Brasileiras em 2018 da ANTRA e do Observatório da Violência, do 

IBTE. E tem o principal objetivo de denunciar os casos de violência e violações dos Direitos 

Humanos contra a população de Travestis e Transexuais, que tem reafirmado a posição do 

Brasil como o país que mais mata travestis e transexuais do mundo. 

Com este mapeamento pretende-se denunciar a omissão do Estado frente a estes 

mesmos dados, quando este não faz um levantamento efetivo destes assassinatos, 

ignorando os índices alarmantes, e a própria violência com as quais os crimes acontecem. O 

Estado brasileiro, ignora ainda as pesquisas e denúncias feitas pelas instituições que lutam 

pelos direitos humanos e da população LGBTI; e não promove ações de combate a violência 

praticada contra esta população. 

 Percebe-se ainda uma equivalência do aumento dos casos de violência no mesmo 

momento em que inicia uma caça aos direitos e aos avanços em prol da população LGBTI 

orquestrada por políticos retrógrados e conservadores que coadunam com pensamento 

intolerante, de cunho religioso fundamentalista. Exemplo inquestionável da presença desta 

política anti-direitos explícita durante a campanha eleitoral, onde casos de violência contra a 

população LGBTI se intensificaram, havendo diversos casos de assassinatos onde claramente 
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houveram motivações políticas por parte dos admiradores do fascismo que hoje está no 

poder.  Seguem ainda a agenda de proibição das discussões sobre gênero e sexualidade nas 

escolas; o governo não faz campanhas de educação/prevenção contra a violência e suicídio 

da população travesti e transexual; quando sequer padroniza o atendimento de pessoas 

Trans nas Delegacias da mulher no país; na garantia da tipificação dessas mortes como 

Feminicídio; e não garante de forma clara e simplificada, no registro das ocorrências, o 

respeito e uso do nome social, a marcação da identidade de gênero das vítimas, bem como a 

motivação para esses crimes.  

Hoje, apenas 06 estados aplicam a Lei Maria da Penha para Travestis e Transexuais 

no país, sendo estes: Acre, Pará, Piauí, Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo, mas ainda 

de forma muito insipiente. O não reconhecimento das identidades trans, o abandono 

familiar, a exclusão escolar, a precarização laboral e a exclusão do mercado de trabalho, são 

aspectos que levam a marginalização dessa população. As Delegacias Especializadas de 

Atendimento à Mulher não estão preparadas para casos de violência a pessoas trans. O 

Estado, na realidade, é o que mais violenta esse grupo, não reconhecendo sua identidade de 

gênero. 

 Este trabalho ainda serve para denunciar o Brasil frente as cortes internacionais, 

Tribunais Internacionais dos Direitos Humanos, Organização dos Estados Americanos (OEA), 

Organização das Nações Unidas (ONU). Pretendemos ainda, incentivar a discussão sobre a 

urgência e necessidade de criminalizar a LGBTIfobia para tentar estancar essa ferida que 

segue aberta a tanto tempo. 

 Os dados aqui apresentados pretendem fomentar discussões sobre a necessidade de 

serem efetivadas ações e campanhas preventivas e educativas, periódicas, sobre o suicídio 

da população LGBTI; realizar ações focais e continuadas de combate a Transfobia; Organizar 

GTs de segurança LGBTI nos estados e municípios; Garantir o atendimento das Travestis e 

Mulheres Transexuais nas DEAM; efetivar a padronização da coleta de dados de violência 

nas delegacias, hospitais e IML com o uso adequado do nome social e marcação de 

identidade de gênero. 
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3. METODOLOGIA 

 

 A metodologia segue o padrão internacional da TGEU, usado no relatório lançado em 

2018, e novamente salientamos que não existem dados oficiais sobre os assassinatos de 

Travestis e Transexuais no Brasil, visto que o governo não se preocupa com essas mortes. E, 

infelizmente, por sermos as/os mais afetadas/os pela violência e diante do quadro de total 

descaso do estado, acabamos tendo que assumir o papel de levantar os dados sobre esses 

assassinatos com a intenção de denunciar tamanha violação dos direitos humanos.   

 Não contamos com nenhum apoio para realizar este levantamento, seja institucional, 

no ambiente virtual ou mesmo em loco, em todo o Brasil, em cada município, estado, 

delegacia, Hospital, IML, etc, exatamente por não contarmos com recursos (financeiros ou 

materiais) destinados a este fim, bem como pessoal; e sem o devido acesso às informações, 

que muitas vezes são sigilosas e/ou inexistentes.  

 Há casos em que nenhuma mídia cobre o assassinato, e por conta disso, contamos 

apenas com relatos de pessoas locais que nos repassam informações. Como vamos 

identificar um assassinato caso ele não saia na mídia? São casos subnotificados que se 

perderiam se não fossem nossos parceiros/informantes locais. E vale ressaltar que houve 

um aumento de 30% na subnotificação dos casos pela mídia. O que compromete os 

resultados e faz parecer que houve uma queda nos assassinatos, quando na verdade 

houve um aumento na invisibilidade destas mortes. 

 O levantamento é feito de forma quantitativa, visto que não existem dados 

demográficos a respeito da população trans brasileira, e a partir de pesquisa dos casos em 

matérias de jornais e mídias vinculadas na internet. De forma manual, individual e diária. Há 

ainda grupos específicos que publicam informações sobre pessoas assassinadas e/ou são 

enviadas informações através da rede de afiliadas da ANTRA, IBTE e Rede Nacional de 

Operadores de Segurança Pública - LGBTI (RENOSP), além dos mais diversos meios e canais 

de comunicação (E-mail, Facebook, Whatsapp, etc).   
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 Os dados não seguem um padrão, há muitos casos em que não existe respeito a 

identidade de gênero das vítimas ou mesmo o nome social.   

 

As mortes são arrancadas de pedaços de jornais, nos quais são expostas em 
curtas linhas informativas com início, meio e fim, que fecham uma condição 
na ocasião de quando aconteceram, inclusive em seus nomes masculinos. 
Os jornais afirmam caricaturas das assassinadas.(MARTINS, 2017)  

 

 Fazemos um trabalho de pesquisa e averiguação (dentro de nossas limitações) até a 

publicação oficial da notícia. Existem muitos casos onde intencionalmente, as mídias e 

jornalistas, fazem uma associação incoerente e fictícia com o uso de drogas ou outras 

atividades ilegais, em uma escrita recheada de preconceitos e ignorância que reforça e 

perpetua estigmas contra a  população trans. Há ainda matérias que expõem fotos dos 

cadáveres mutilados, o que é uma violação da imagem daquela pessoa, já brutalmente 

assassinada. Esse modo de exposição também viola as famílias e suas dores. 

E mais, infelizmente, não são todos os órgãos de comunicação que publicam esse 

tipo de matéria, e quando publicam, fazem de forma transfóbica, coisificando, vulgarizando 

e marginalizando as pessoas travestis e transexuais. Na maior parte das reportagens sobre 

casos de assassinatos de pessoas trans, seus nomes sociais e gêneros são comumente 

desrespeitados. 
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4. DANDARA E A TRANSFOBIA OMITIDA PELO ESTADO 

 

 O Ceará foi o Estado mais matou Travestis e Transexuais do Brasil em 2017 (único 

estado que aparece nas listas de dados absolutos e em dados proporcionais da ANTRA e do 

IBTE), que Matou Dandara, Herika e tantas outras travestis e transexuais de formas brutais e 

abomináveis. E que em 2018, aparece em quarto lugar no ranking dos assassinatos de 

Travestis e Mulheres transexuais, em dados absolutos, o governo do estado NÃO 

CONSIDERA A MORTE DE DANDARA (e tantas outras) COMO TRANSFOBIA.  

 É o que demonstra o levantamento feito da Secretaria de Segurança Pública e Defesa 

Social (SSPDS) do Ceará, onde nem mesmo o caso Dandara foi visto (institucionalmente) 

como Transfobia, apesar de a Transfobia ter sido reconhecida como qualificadora pelo 

Tribunal do Júri e os criminosos condenados e presos. E mesmo diante da crueldade com 

que o assassinato aconteceu, foi filmado e vinculado nas redes sociais. 

 

Para a Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social (SSPDS) do Ceará, 
entretanto, Dandara foi morta por motivos alheios à condição de travesti. 
Nos procedimentos formalizados nos inquéritos policiais da Capital e Região 
Metropolitana, no ano de 2017 não houve a identificação de nenhum crime 
ligado à homofobia. O 0% (ZERO PORCENTO) que aparece no relatório ao 
lado da motivação "homofobia" impressiona quem convive com a realidade 
de agressões e violações contra a população LGBT (Jáder Santana/Thiago 
Paiva - Jornal O POVO. 2018). 

 

 Mesmo hoje, quase dois anos depois de sua morte, ainda não existe a possibilidade 

de constar a Transfobia como motivo presumido ou qualificador destes assassinatos. A 

exemplo de outros estados, não existe a possibilidade de enquadramento como Transfobia 

como motivo presumido nos Registros de Ocorrência e nem reconhece esses assassinatos 

como Feminicídio, escancarando a Transfobia institucional e o não reconhecimento de nossa 

cidadania, mesmo depois de mortas. 

 Este é o reflexo do Brasil, que invisibiliza e nega nossas identidades até na hora de 

nossas mortes. Que nos trata no masculino depois de mortas, inclusive durante todo 

julgamento. Que solta assassinos confessos (Teresina-PI.2017). Que tem nos caçado desde a 

ditadura militar. 

 Que vem se omitindo de olhar para essa violência contra a nossa população e nega a 

possibilidade qualificar esses crimes que são específicos com nuances e motivações 
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específicas, para continuar calado frente ao apagamento de nossas vidas que vem sendo 

perpetuada pelo próprio estado. 

 

 

Dandara, Fortaleza, Ceará.  

 

Perdi-me do nome 

Hoje podes chamar-me de tua 

Dancei em palácios 

Hoje danço na rua. 

Vesti-me de sonhos 

Hoje visto as bermas da estrada 

De que serve voltar 

Quando se volta p'ró nada. 

Eu não sei se um Anjo me chama 

Eu não sei dos mil homens na cama 

E o céu não pode esperar. 

Eu não sei se a noite me leva 

 Eu não ouço o meu grito na treva 

E o fim vem-me buscar... 

 

Pedro Abrunhosa 
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5. ASSASSINATOS EM 2018 

 

No ano de 2018, lembrando incansavelmente do aumento da subnotificação desses 

dados, ocorreram 163 Assassinatos de pessoas Trans, sendo 158 Travestis e Mulheres 

Transexuais, 4 Homens Trans e 1 pessoa Não-Binária. Destes, encontramos notícias de que 

apenas 15 casos tiveram os suspeitos presos, o que representa 9% dos casos. 

 

Dos assassinatos no Brasil, entre os concluídos, 96% foram arquivados. E 
somente 4% resultaram em denúncias à Justiça. (Fonte: Estratégia Nacional de 
Justiça e Segurança Pública - Enasp). 

 

Em um primeiro olhar, observa-se que o número de casos noticiados pela mídia são 

inferiores ao ano de 2017, que em uma primeira análise, sugere diminuição no número dos 

assassinatos de179 (em 2017) para 163 (em 2018). Porém, na análise mais profunda destes 

mesmos dados, vemos um dado importante, que elucida a questão e traz um 

questionamento sobre o aumento da quantidade de casos não notificados pela mídia, em 

cerca de 30%, elevando assim o índice de subnotificação, sendo que em 2017 foram 34 casos 

não noticiados, contra 44 em 2018. Deste modo, deixa-se uma pergunta sobre o que de fato 

vem acontecendo com estes números, quando fica expresso que a não vinculação destes 

assassinatos  evidencia que não houve queda real. Visto que, se fossem publicados, os dados 

seriam ainda maiores. Portanto, percebe-se que não houve uma queda no número dos 

casos, mas um aumento no número de subnotificações, em relação aos casos publicados. 

 

5.1. ASSASSINATOS POR ESTADO 

 

a) Ranking dos assassinatos de pessoas trans por estado, em dados absolutos: 

Em números absolutos, o Rio de Janeiro foi o que mais matou a população trans em 

2018, com 16 assassinatos. Em segundo a Bahia, com 15 casos, terceiro ficando São Paulo 

com 14 casos, em quarto lugar o Ceará, com 13 assassinatos e ocupando a quinta posição, 

o Pará com 10. Minas Gerais aparece com 9, Rio Grande do Sul, Paraná e Mato Grosso com 

8, Pernambuco, 7, e o Rio Grande do Norte, Goiás, Espírito Santo e Amazonas com 6 casos. 

Sergipe e Paraíba com 5, Santa Catarina 4, Maranhão e Alagoas 3. Piauí, Mato Grosso do Sul 

e o Distrito Federal com 2 mortes e Tocantins, Roraima e Rondônia com 1 assassinato. Acre e 

Amapá não tiveram nenhum caso noticiado. 
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b) Ranking dos assassinatos de pessoas trans por estado, proporcional a população 

trans:  

Em números proporcionais, o ranking se altera com o Mato Grosso em primeiro 

lugar, Sergipe em segundo, Roraima em terceiro, Rio Grande do Norte em quarto e o 

Amazonas em quinto, com as mais altas proporções de assassinatos de pessoas Trans/100 

mil habitantes. A tabela abaixo traz os estados ranqueados pelo índice de assassinatos de 

pessoas trans, proporcionalmente: 

Tabela: Assassinatos por proporção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proporcional a População Trans/100 
mil habitantes 

1º MT 12,03 

2º SE 11,96 

3º  RR 10,53 

4º RN 9,02 

5º AM 7,89 

6º ES 7,89 

7º CE 7,60 

8º PA 7,21 

9º PB 6,58 

10º BA 5,26 

11º RJ 5,26 

12º AL 4,78 

13º GO 4,51 

14º PE 4,19 

15º MS 3,90 

16º RS 3,76 

17º TO 3,51 

18º DF 3,51 

19º PI 3,29 

20º PR 3,17 

21º SC 3,01 

22º RO 2,92 

23º MA 2,26 

24º MG 2,26 

25º SP 1,64 

26º AC 0,00 

27º AP 0,00 
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Vale salientar que apesar de não haver dados oficiais sobre a população de travestis e 

transexuais, trabalhamos com a estimativa de que 1,9% da população seja não-cisgênera**. 

Sendo 1,1% da população pertencente ao gênero feminino (travestis e mulheres 

transexuais); e 0,8% pertencentes ao gênero masculino (homens trans e transmasculinos): 

 
**Dados referentes a pesquisa"Sport and Transgender People: A Systematic Review of the Literature 

Relating to Sport Participation and Competitive Sport Policies'' 

  

 

5.2.ASSASSINATOS POR REGIÃO 

 

Novamente a maior concentração dos Assassinatos foram contabilizados na região 

nordeste, com 59 assassinatos (36,2% dos casos), seguido da Região Sudeste com 45, Sul 

com 20, Norte com 19 casos e Centro-Oeste com 18 assassinatos. As regiões Sul e Centro 

Oeste, apresentaram aumento em relação a 2017. 
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5.3. PERFIL DAS VÍTIMAS 

a) IDADE 

É fato que a juventude trans está diretamente exposta a violência que enfrentam no 

dia a dia. Especialmente aquelas que trabalham na prostituição e ainda mais diretamente 

submetidas a diversas formas de violência, seja ela psicológica, simbólica, física ou mesmo 

ao assassinato. Nota-se que os índices mais altos de assassinato da população Trans, está 

diretamente relacionado as questões etárias. Onde quanto mais jovem, mais suscetíveis a 

violência e a mortandade. Ao contrário daquelas pessoas que ultrapassam a estimativa de 

vida, veem a possibilidade de ser assassinada/o diminuir ao longo de suas vidas. 

A vítima mais jovem noticiada em 2018 tinha 17 anos e a mais velha 49 anos. O Mapa 

dos assassinatos aponta que 60,5% das vítimas tinham entre 17 e 29 anos, caindo para 

29,1% aquelas entre 30 e 39 anos, 10,5% entre 40 e 49 anos.  

 

 

 

 Diante dos dados, chegamos a estimativa de que a idade média das vítimas dos 

assassinatos em 2018 é de 26,4 anos - queda de 1,3 anos em relação a 2017, ratificando os 

dados de que quanto mais jovem, mais exposta e propensa ao assassinato as pessoas trans 

estariam. 

 

As travestis e transexuais femininas constituem um grupo de alta 
vulnerabilidade à morte violenta e prematura no Brasil. Apesar de não 
haver estudos sistemáticos sobre a expectativa de vida das travestis e 
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transexuais femininas, Antunes (2013) afirma que a expectativa de vida 
desta população seja de 35 anos de idade, enquanto a da população 
brasileira em geral, é de 74,9 anos (IBGE  2013). 

 

Constam ainda 76 casos em que não foi possível identificar a idade das vítimas 

(aumento na subnotificação de idade das vítimas em 7 casos em relação a 2017). 

 

b) CLASSE E CONTEXTO SOCIAL. 

De acordo com dados levantados pela ANTRA, 90% da população de Travestis e 

Transexuais utilizam a prostituição como fonte de renda, e possibilidade de subsistência, 

devido abaixa escolaridade provocada pelo processo de exclusão escolar, gerando uma 

maior dificuldade de inserção no mercado formal de trabalho e deficiência na qualificação 

profissional causada pela exclusão social.  

Devido a exclusão familiar, estima-se que 13 anos de idade seja a média em que 

Travestis e Mulheres Transexuais são expulsas de casa pelos pais (ANTRA). E que cerca de 

0,02% estão na universidade, 72% não possuem o ensino médio e 56% o ensino fundamental 

(Dados do Projeto Além do Arco-Iris/AfroReggae).  

E é exatamente dentro deste cenário em que se encontram a maioria esmagadora 

das vítimas, tendo sido empurradas para a prostituição compulsoriamente pela falta de 

oportunidades, se encontram em alta vulnerabilidade social e expostas aos maiores índices 

de violência. Expostas a toda sorte de agressões físicas e psicológicas. 

Vemos ainda que 65% dos assassinatos foram direcionados aquelas que são 

profissionais do sexo. 60% deles aconteceu nas ruas. O que denota o ódio às prostitutas, 

em um país que ainda não existe uma lei que regulamente a prostituição que, apesar de não 

ser crime, sofre um processo de criminalização e é constantemente desqualificada por 

valores sociais pautados em dogmas religiosos que querem manter o controle dos seus 

corpos e do que fazemos com eles.  

Este comportamento da sociedade é constantemente reforçado pelas 

representações preconceituosas que o senso comum detém da imagem da prostituta e 

estão relacionadas aos comportamentos considerados como imorais pela sociedade. 

Não há dados sobre o percentual de homens trans que estejam atuando na 

prostituição. E em geral, estes acabam pelo atendimento em privês e locais que promovem 

uma maior segurança. A escolaridade desta parcela da população é inversamente 

proporcional a baixa escolaridade das Travestis e Mulheres Transexuais. 
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C) RAÇA. 

Não muito diferente de 2017, 82% dos casos foram identificadas como pessoas 

negras e pardas, ratificando o triste dado dos assassinatos da juventude negra no Brasil. 

 

O diagnóstico produzido pelo Governo Federal apresentado ao Conselho 
Nacional de Juventude ς CONJUVE mostra vetores importantes desta 
realidade, para além dos socioeconômicos: a condição geracional e a 
condição racial dos vitimizados. 70,6% das vítimas eram negras. Jovens 
entre 15 e 29 anos foram vítimas de homicídio, ou seja, 53,5% do total 
(Mapa da Violência 2016). 

 

Travestis e Transexuais negras são maioria na prostituição de rua. 

Proporcionalmente, são estas as que tem os maiores índices de violência e assassinatos. 

 

Dados do último Mapa da Violência denotam aumento de 54% nos 
homicídios de mulheres negras, enquanto os assassinatos de 
brancas caiu 9,8%. O mapa não traz dados sobre pessoas trans. 

 

O Transfeminicídio vem se reproduzindo entre todas as faixas etárias. Uma pessoa 

Trans apresenta mais chances de ser assassinada do que uma pessoas cisgnênera. Porém 

estas mortes acontecem com maior intensidade entre travestis e mulheres transexuais, 

negras. Assim como são as negras as que tem a menor escolaridade, menor acesso ao 

mercado formal de trabalho e a políticas públicas.  

 

D) GÊNERO 

 As questões de gênero se reforçam e demonstram que 97,5% (aumento de 3% em 

relação a 2017) dos assassinatos foram contra pessoas trans do gênero feminino (158 

casos). Apontando para a necessidade da equiparação e enquadramento do assassinato de 

Travestis e Mulheres Transexuais na Lei do Feminicídio, visto que a taxa média de 

assassinatos de Travestis e Mulheres Transexuais em 2018 é de 5,11 a cada 100mil pessoas 

trans, levando-se em consideração de que 1,9% da população seja não-cisgênera conforme 

citado anteriormente, enquanto a taxa mulheres cis é de 4,8 assassinatos para cada 100mil 

Mulheres Cisgêneras, que coloca o Brasil no 5º Lugar em assassinatos de Mulheres do 

mundo, de acordo com o Mapa do Feminicídio do Brasil (Dossiê Feminicídio). 



 
Dossiê dos ASSASSINATOS e da violência contra TRAVESTIS e TRANSEXUAIS no Brasil em 2018 

 

21 
 

O assassinato é motivado pelo gênero e não pela sexualidade da vítima.  
Conforme sabemos, as práticas sexuais estão invisibilizadas, ocorrem na 
intimidade, na alcova.  O gênero, contudo, não existe sem o 
reconhecimento social. bńƻ ōŀǎǘŀ Ŝǳ ŘƛȊŜǊ άŜǳ ǎƻǳ mulherέΣ Ş ƴŜcessário 
que o outro reconheça este meu desejo de reconhecimento como legítimo. 
O transfeminicídio seria a expressão mais potente e trágica do caráter 
político das identidades de gênero. A pessoa é assassinada porque além de 
romper com os destinos naturais do seu corpo-generificado, faz isso 
publicamente. (Berenice Bento - BRASIL: PAÍS DO TRANSFEMINICÍDIO).  

 

E) RESPEITO A IDENTIDADE DE GÊNERO DAS VÍTIMAS NA MÍDIA 

 

 No ano de 2016, apenas 22% das matérias sobre os assassinatos de pessoas trans 

respeitaram a identidade de gênero das vítimas. Já em 2017 este total aumentou para 68%. 

E em 2018, dos casos notificados e que trouxeram o nome das vítimas, 63% respeitaram a 

identidade de gênero das pessoas trans. Havendo uma queda em relação ao ano passado. 

Porém, ainda consideramos alto o índice de 37% de mídias que não respeitam a identidade 

de gênero das vítimas ou ainda, 34 casos que não constaram este marcador. 

 Sabemos que a decisão do STF na ADI 4275 sobre o direito à alteração de nome, 

gênero ou ambos foi fruto de anos de luta do movimento travesti e transexual. Apesar de ser 

uma grande conquista, a decisão do Supremo por si só não enfrenta o problema. Por isso, o 

Conselho Nacional de Justiça editou o provimento n.º 73, de 2018 que estabelece como 

deve ser feita a alteração. Reconhece também que este provimento do CNJ ainda não é o 

melhor para garantir os direitos de alteração do registro civil e que também alguns cartórios 

podem criar resistências para cumpri-lo. Por isso, é fundamental que a falta de informação 

por parte dos cartórios ou negativa de cumprimento da decisão sejam denunciados nos 

órgãos competentes e também às nossas organizações.  

 Desta forma, surge a necessidade de atentarmos para um dado importante: Pessoas 

Trans com nome e gênero retificados, podem passar por um novo processo de invizibilização 

na hora de notificações ou registros de ocorrência. Pois, de acordo com o registro 

documental, estariam sendo reconhecidas pelo estado como se fossem pessoas cisgêneras. 

E por isso, se torna cada vez mais importante o uso de marcadores da Identidade de 

gênero em formulários, laudos, boletins de ocorrência, e fichas, e nas matérias que 

noticiam estas mortes, para que estes dados não se percam, ou que a população trans 

volte a ter sua identidade de gênero deslegitimada, ou novamente subnotificada, após a 

retificação registral.  

 É importante saber se uma pessoa assassinada é cisgnênera ou transgênera para que 
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possamos fazer o cruzamento dos dados e para que o estado dê conta destes assassinatos. E 

isso só será possível, com o marcador da identidade de gênero existente, devidamente 

preenchido e publicizado; bem como as equipes qualificadas para o preenchimento e cientes 

de sua importância.  

 A dificuldade de padronização destes dados por parte da mídia, traz um desafio ainda 

maior para este levantamento, seja por desconhecimento ou falta de interesse, em muitos 

casos acabam por noticiar mortes de travestis e mulheres Transexuais como se fossem 

homens gays que apresentam expressão de gênero lida como sendo mais ''feminina''; e 

Homens Trans como sendo lésbicas com expressão de gênero lidas como mais 

''masculinizadas''. No caso de pessoas Não-Binárias, este marcador se torna ainda mais 

desafiador, devido a invisibilidade desta população ou a falta de conhecimento/interesse 

sobre a diversidade de gênero. 

 Houveram alguns casos, onde transformistas, dragqueens ou ainda crossdressers 

foram notificadas como se fossem travestis, mulheres transexuais ou homens trans; e 

lésbicas butch de forma equivocada tiveram suas identidades de gênero compulsoriamente 

atribuídas como se fossem pessoas trans por outros sites de pesquisa. 

 Com o aumento da denúncia dessas violações, o monitoramento por parte das redes 

e instituições; e das discussões sobre diversidade de gênero, apesar e a despeito da censura 

anunciada pela bancada fundamentalista contra este debate, conseguimos ver o diálogo 

sobre o tema intensificar a importância das diferenças entre orientação sexual e identidade 

de gênero para o levantamento dos dados. E temos visto as coisas mudarem lentamente, 

quando foi mantido um número elevado de notícias em mídias e jornais que respeitaram as 

identidades de gênero e os pronomes de tratamento adequados as pessoas Trans nas 

matérias vinculadas. 

 

5.4 TIPOS DE ASSASSINATOS 

 

Dos 163 assassinatos notificados em 2018, em 06 notícias não constam dados sobre o 

tipo de ferramenta/meio utilizada para cometer o assassinato. Dos demais casos, 53% foram 

cometidos por armas de fogo, 21% por arma branca e 19% por espancamento, asfixia e/ou 

estrangulamento.  
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Conta ainda com a incidência de 28 casos onde foi usada mais de uma 
ferramenta/meio para cometer o assassinato. A associação que mais se repete é entre a 
agressão física, tortura, linchamento, afogamento, espancamento e facadas. 83% dos casos 
os assassinatos foram apresentados com requintes de crueldade como uso excessivo de 
violência, esquartejamentos, afogamentos e outras formas brutais de violência.  

Houve ainda 11 casos de execução direta com número elevado de tiros entre 06 e 
26 disparos, diversos apedrejamentos e decapitações. O que denota o ódio presente nos 
casos. Que chama atenção e denuncia a Transfobia presente neste tipo de crime. Onde 
vemos notícias de corpos gravemente mutilados, tendo objetos introduzidos no ânus das 
vítimas, tendo seus corpos incendiados e esquartejados; e repetidamente golpeados.  

Os crimes normalmente seguem uma intensidade de repetições de métodos, golpes 
e artefatos utilizados na morte, e acontecem de acordo com o meio em que a vítima se 
encontra no ato do assassinato. Seja via pública, de difícil acesso e/ou local privado, há uma 
diferença entre os métodos utilizados pelos assassinos.  

E a quantidade de algozes também varia de acordo com esta condição. Se a mesma 
estiver em um ambiente mais ermo, escuro e com pouca circulação, no motel ou mesmo 
dentro de casa, e houver a chance de vandalizar o corpo, o assassino assim fará. Mortes em 
áreas mais movimentadas, em geral, acontecem de forma mais rápida.  

Estimamos que cerca de 80% dos assassinos não tinham relação direta com a vítima 
por serem clientes em potencial daquelas que trabalhavam como profissionais do sexo, ou 
mantém outro tipo de envolvimento casual, que em geral não tem vínculo social, afetivo ou 
envolvimento direto com a vítima. O que dificulta inclusive sua identificação, 
reconhecimento e prisão. Exceto quando, em raros casos, são clientes conhecidos, e são 
facilmente identificados. 
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6. DADOS INTERNACIONAIS 

 

6.1. RANKING DOS ASSASSINATOS 

 

O Brasil segue como o país que mais mata travestis, mulheres transexuais, homens 

trans e demais pessoas trans de todo o mundo. É o que confirma o relatório da ONG 

Internacional Transgender Europe, que mapeia 72 países e denuncia a transfobia, lançado 

em 20/11/2018, Dia Internacional da Memória Trans (T-DOR). A ANTRA e o IBTE são as 

instituições responsáveis pelo levantamento destes dados no Brasil. 

Com 47% das mortes notificadas, o Brasil lidera o Ranking mundial de assassinatos 

de Travestis e Transexuais. De acordo com o Transgender Europe, que monitora os 

assassinatos de Travestis e Transexuais pelo mundo, entre 01/10/2017 e 30/09/2018, foram 

assassinadas 167 pessoas Trans no Brasil, seguidos de 71 mortes no México, 28 no EUA e 21 

na Colômbia no mesmo período. O Brasil ocupou o primeiro lugar nos três primeiros 

relatórios, sendo que teve 171 mortes (entre 2016 e 2017) e 136 (entre 2015 e 2016). Na 

maioria dos países, os dados sobre pessoas trans assassinadas e com diversidade de gêneros 

não são sistematicamente produzidos e é impossível estimar o número real de casos. 

O relatório do TGEU pode ser encontrado no website 

https://transrespect.org/en/tmm-update-trans-day-of-remembrance-2018/ , os relatórios 

ainda são divulgados na versão inglês e espanhol.  

A violência contra pessoas trans frequentemente se somam a outros marcadores de 

opressão na sociedade, como o racismo, o sexismo, a xenofobia, o sentimento de ódio e a 

discriminação contra profissionais do sexo. Dados do projeto Trans Murder Monitoring 

mostram que as vítimas cujas ocupações são conhecidas são, em sua maioria, profissionais 

do sexo (62%). Nos Estados Unidos, a maioria das pessoas trans que foram assassinadas são 

mulheres trans afro-americana (85%), e na França, Itália, Portugal e Espanha, que são os 

países para os quais a maioria trans e pessoas com diversidade de gênero da África e da 

América Central e do Sul migram, 65% das vítimas de homicídio relatadas eram migrantes. 

 

6.2. OBSERVATÓRIO DA AMÉRICA LATINA E DO CARIBE 

 

 Com o intuito de aumentar a rede combate a violência, mapeamento dos dados e 

visibilidade das violações dos direitos humanos e assassinatos de Travestis, Mulheres 

Transexuais, Homens Trans e demais pessoas Trans, acaba de ser fundado o Observatório da 

violência da América Latina e do Caribe. 

https://transrespect.org/en/tmm-update-trans-day-of-remembrance-2018/
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Participaram como membro fundadoras a professora e geógrafa Sayonara Nogueira 

do Instituto Brasileiro Trans de Educação (IBTE) e Bruna Benevides da Associação Nacional 

de Travestis e Transexuais (ANTRA), que estarão participando efetivamente desde sua 

Fundação e como instituições que representam o Brasil no observatório neste primeiro 

momento, por sua parceria e importante contribuição no mapeamento da violência contra 

pessoas trans no Brasil. Além do Coletivo Trans do Uruguay representando por Collete 

Spinete e Claudia Vasquez pela OTRANS ς Colectivo trans y travesti de Argentina. 

No ano de 2018, entre os dias 04 e 05 de outubro, as integrantes do Observatório 

Lac, se reuniram em Lima no Peru, no 2º Encontro de Atores Chave sobre Educação, 

Diversidade Sexual e Gênero da Rede Ibero-americana de Educação LGBTI. 

 

 
Da esquerda para direita: Collete (Uruguai), Sayonara (Brasil), Claudia (Argentina) e Bruna (Brasil) 

 

 O observatório tem como objetivo principal a unificação do bloco de países que 

compõe a América Latina e o Caribe, para o levantamento e produção de dados, pesquisas e 

denúncias que visam jogar luz sobre a omissão dos países em relação as violências que a 

população Trans está exposta. 
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Além de denúncias, discutir formas de identificar e qualificar os assassinatos 

motivados pela transfobia e outras formas de discriminação contra travestis e transexuais 

como TRAVESTICÍDIO ou TRANSFEMINICÍDIO a fim de reconhecer a violência específica a que 

está exposta a nossa população.  Sistematizar violências simbólicas, assassinatos sociais e 

outras formas de violência em cada país, que contará com representação local, ficando 

responsável pela verificação dos dados informados. 

Em breve será lançado site oficial, além de campanhas de filiação e plataforma de 

denúncias, porém, já conta com fanpage online no Facebook e um mapa interativo.  
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7.  AS TENTATIVAS DE HOMICÍDIO 

 

Uma tentativa de homicídio como o próprio nome remete-se a um indivíduo que 

planeja em sua ação matar a vítima. Mas a mesma acaba saindo com vida da situação, 

mesmo se a pessoa tiver tido poucos danos na hora do julgamento a tentativa de homicídio. 

A análise das tentativas de homicídio que ocorreram contra a população trans é de suma 

importância, uma vez que a vítima, tendo saído viva do episódio, pode assim narrar o motivo 

que levou a esta ocorrência.  

No ano de 2018 foram registrados pela imprensa brasileira 71 tentativas de 

homicídio, um aumento de 9,8%, sendo que todas as vítimas são do gênero feminino.  

 

Gráfico: Tentativas de homicídio 

 

 
 

 

Em relação a profissão das vítimas, temos que 72% são profissionais do sexo e estas 

tentativas ocorreram em via pública, local de trabalho desta pessoas, ratificando-se que a 

prostituição é algo compulsório na vida destas pessoas, que sofrem todo tipo de exclusão 

social, a partir do momento que se identificam com o gênero diverso daquele que nasceu.  
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Gráfico: Profissão das vítimas  

 

 

Na análise do tipo de arma usada, tem-se o uso de faca, seguido de revólver e 

espancamento, mas foram encontradas outras formas como, o uso de estilhaços de vidro, tijolos, 

pedaços de pau, enxada, pedras e barra de ferro, em alguns casos houve ainda o atropelamento 

proposital.  

Gráfico: Tipo de arma usada 

 

O maior número de ocorrências aconteceu nos seguintes estados: Rio de Janeiro, São Paulo e 

Minas Gerais empatados em 2º lugar, Bahia, Piauí e Paraná, sendo localizado também um caso na 

Itália.  
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Gráfico: Estados que aconteceram a ocorrência  

 

Em relação as regiões geográficas do país, destaca-se o Sudeste com 40% dos casos 

registrados, seguido do Nordeste com 34% e o Centro-Oeste com 10% das tentativas de 

homicídio. 

 

Gráfico: Regiões onde ocorreram as tentativas de homicídio 

 

Ao fazer uma análise das reportagens, percebe-se que estas tentativas de homicídio foram 

efetuadas na sua maior parte por pessoas desconhecidas, num total de 58%, seguido dos clientes 

29%, somente 10% eram conhecidos da vítima e 3% eram ex-companheiros.  

 

3

8

2

9

10

3

1 1 1 1 2

3

9

4

1 1

5

1

3

1 1 1

34%

40%

7%

10%

7%2% Nordeste

Sudeste

Norte

Centro-Oeste

Sul 

Europa 



 
Dossiê dos ASSASSINATOS e da violência contra TRAVESTIS e TRANSEXUAIS no Brasil em 2018 

 

30 
 

Gráfico: Ligação com a vítima  

 

 

Em relação ao local que essa tentativa de homicídio aconteceu temos 77% dos casos 

ocorridos em via pública, conforme já mencionado acima, seguido de 7% dos eventos em motel e 

outros 7% na residência da vítima.  

 

Gráfico: Local da tentativa  

 

 

Por fim, foi analisado o fator que levou esta tentativa de homicídio, sendo que 45% dos 

casos foram registrados como transfobia, seguido de 24% com desacordo comercial e em 3º lugar 

com 10% tivemos motivos políticos neste ano, algo inédito desde a tabulação destes dados, sendo 

que a concentração destes casos ocorreram no período eleitoral e as tentativas foram praticadas 

por pessoas que apoiavam o atual governo.  

Gráfico: Fator motivador  
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A violência a qual estão sujeitas as pessoas trans, é apresentada como naturalizada no 

imaginário social da sociedade, estabelecida por definições do que é ser travesti e transexual, 

concebidas e generalizadas sobre o preconceito e discriminação no universo desta parcela da 

população. A violência contra este público acontece nos mais variados espaços, conforme os dados 

apresentados até agora. E tem-se a rua o espaço onde a violência ocorre com mais constância, 

espaço este destinado as pessoas invisíveis socialmente, todavia, observa-se também a violência 

institucional, incluindo família, escola, serviços de saúde e outros, como um espaço de ameaça para 

as pessoas travestis e transexuais. 
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8. VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS 

 

Várias foram às conquistas alcançadas no curso da luta pela efetivação dos Direitos 

Humanos, sobretudo, no que diz reverência às minorias sociais. Contudo, a população LGBT 

e principalmente o segmento trans, ainda necessita de respaldo jurídico e atenção por parte 

do Estado brasileiro. Segundo os dados levantados, tomando como referência o ano de 2016 

com 54 casos registrados na imprensa brasileira, início da coleta de dados, houve um salto 

de 114 casos no ano de 2017, e uma queda de quase 50% em 2018. Em relação a identidade 

de gênero das vítimas, 73% eram transexuais femininas, 7% homens trans e 20% foram 

violações que atingiram todo o nosso coletivo. Relembrando que em 2018 foi observada 

uma maior incidência de subnotificação por parte da mídia em relação aos casos levantados. 

 

Gráfico: Número de violações em 2018 

 

 

Gráfico: Identidade das vítimas  
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